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CONTEXTO

No Mundo
Atualmente: mais da metade da humanidade já vive em cidades
2030: 60% e 2050: 70% (ONU)

Emissões de gases de efeito estufa: 80% nas Cidades (Banco Mundial)

América Latina
Mais de 130 milhões de pobresmoram atualmente em cidades (Cepal)

No Brasil
Atualmente: 85% da população é urbana (IBGE)



Programa Cidades Sustentáveis 

Objetivo: sensibilizar, mobilizar e oferecer ferramentas
para que as cidades brasileiras se desenvolvam de forma 
econômica, social e ambientalmente sustentável. 



1 ‐ Ferramentas 

A) PLATAFORMA CIDADES SUSTENTÁVEIS, 12 eixos com diretrizes 
para a sustentabilidade das cidades que incorpora de maneira 
integrada as dimensões social, ambiental, econômica, política e 
cultural;

B) INDICADORES associados aos eixos da plataforma que farão parte 
dos compromissos de candidatos(as) e prefeitos(as) – 100 básicos e 
mais de 300 gerais; 

C) BOAS PRÁTICAS. Casos exemplares e referências nacionais e 
internacionais. 



A) PLATAFORMA CIDADES SUSTENTÁVEIS ‐ aborda as diferentes áreas 
da gestão pública, em 12 eixos temáticos.



A) PLATAFORMA CIDADES SUSTENTÁVEIS ‐ Agenda

Melhor Mobilidade, Menos Tráfego

Promover a mobilidade sustentável, reconhecendo a interdependência 
entre os transportes, a saúde, o ambiente e o direito à cidade.

• Reduzir a necessidade de utilização do transporte individual motorizado e 
promover meios de transportes coletivos acessíveis a todos, a preços 
módicos.
• Aumentar a parcela de viagens realizadas em transportes públicos, a pé ou 
de bicicleta.
• Desenvolver e manter uma boa infraestrutura para locomoção de pedestres 
e pessoas com deficiências, com calçadas e travessias adequadas.
• Acelerar a transição para veículos menos poluentes.
• Reduzir o impacto dos transportes sobre o ambiente e a saúde pública.
• Desenvolver um plano de mobilidade urbana integrado e sustentável.



B) INDICADORES

Melhor Mobilidade, Menos Tráfego

Corredores exclusivos de ônibus: Porcentagem de extensão, em km, 
da rede de corredores exclusivos para ônibus sobre o total de extensão, 
em km, das vias da cidade.

Ciclovias exclusivas* : Porcentagem de extensão, em km, da rede de 
ciclovias permanentes e exclusivas* sobre o total de extensão, em km, 
das vias da cidade.

Divisão modal: Distribuição percentual da média diária dos 
deslocamentos: a pé, por transporte coletivo e por transporte individual.

Mortes no trânsito: Número de mortes em acidentes de trânsito por 10 
mil habitantes.



Lyon é referência por desenvolver um plano de mobilidade sustentável. A 
cidade também investiu no aproveitamento dos Rios para lazer e transporte 
de mercadorias.

Mais de 2 mil bicicletas de livre 
acesso (Vélo’v) em 173 postos 
na área urbana de Lyon (perto de 
estações de transportes públicos) 
e 50 km de linhas de bonde 
elétrico.

C) BOAS PRÁTICAS



Em 1998 começou uma transformação no sistema de transporte de Bogotá.
O total de ciclovias construídas em 7 anos é de 340 km. Foi criado também o 
Transmilenio, um sistema integrado que utiliza ônibus articulados em faixas segregadas, 
com paradas em estações modernas, equipadas com catracas eletrônicas. 

C) BOAS PRÁTICAS



Poder público e sociedade civil constroem Pacto da mobilidade para a 
Barcelona do século 21. A rede de metrô em Barcelona tem hoje 11 linhas, 
156 paradas e 117 quilômetros de extensão e, com isso, atinge grande parte 
da cidade.

C) BOAS PRÁTICAS

Barcelona tem uma extensa 
malha de ciclovias e o
serviço Bicing, uma série de 
estações automáticas de
aluguel de bicicletas 
distribuídas também por toda 
a cidade.



Copenhague reconhece a importância da bicicleta desde o início do século 
passado. A cidade tem cerca de 340 km de ciclovias. A grande
maioria das estradas principais tem corredores para bicicletas em ambos os 
sentidos. Todos os dias, 55% dos moradores da cidade vão para o trabalho de 
bicicleta.

C) BOAS PRÁTICAS



3 ‐ Compromissos 

Os(as) candidatos(as) a cargos executivos podem 
confirmar seu engajamento com o desenvolvimento 
sustentável assinando a Carta Compromisso. 

http://www.cidadessustentaveis.org.br/carta



Mobilização 2011 à 2013 

‐ Campanha para os(as) candidatos(as) às prefeituras adotarem a 
plataforma e firmarem os compromissos do Programa;
‐ Campanha para os diretórios municipais dos partidos políticos 
apoiarem o Programa;
‐ Campanha para as Câmaras Municipais adotarem a plataforma;
‐ Campanha para eleitores valorizarem os(as) candidatos(as) 
comprometidos com o Programa Cidades Sustentáveis.











GT Mobilidade Urbana – Rede Nossa São Paulo

‐ Há 5 anos organiza o Dia Sem Carro em 22 de Setembro
‐ Desenvolveu Plano de Mobilidade Sustentável para SP
‐ Aprovou emenda de R$ 15 milhões junto com a Câmara 
Municipal para a Prefeitura elaborar o Plano de Mobilidade
‐Promove seminários, debates e mobilizações em favor do 
transporte coletivo e da mobilidade sustentável
‐Monitora as políticas públicas do executivo e legislativo 
municipais sobre transportes e mobilidade
‐Busca colaborar com propostas e pesquisas de opinião pública 
em parceria com o Ibope
‐Acompanha e divulga os indicadores da área e do orçamento 
público destinado aos transportes e mobilidade.



Mauricio Broinizi

Contato: mauricio@isps.org.br

Contato Programa Cidades Sustentaveis: contato@cidadessustentaveis.org.br

www.cidadessustentaveis.org.br

www.sustainablecities.org.br 
www.ciudadessustentables.com


